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DETECÇÃO DE DERRAMES DE ÓLEO EM IMAGENS DE SATÉLITE NA COSTA DO RIO GRANDE DO SUL UTILIZANDO TRANSFORMADAS DE ONDALETA
Renata T. Eidt, Caio E. Stringari, Leonardo F. Mello, Wilian C. Marques

Área do Conhecimento: Ciências Exatas e da Terra; Oceanografia; Oceanografia Física.
Palavras Chave: Derrames de óleo; Transformada de Ondaleta; imagem SAR, Modelagem Numérica.

Eventualmente ocorrem derrames acidentais de óleo no oceano que nem sempre são divulgados. Apesar de estes vazamentos serem geralmente de pequena escala, acabam se tornando significativos em função de sua frequência de ocorrência.
O estudo foi realizado a partir de imagens de sensor do satélite ERS-2 (European Remote Sensing), na plataforma continental do Sul do Brasil, onde foi possível observar prováveis manchas de óleo (regiões mais escuras). Por se tratar de uma região próxima à costa e de zonas portuárias, principalmente do Porto de Rio Grande, é mais evidente que a mancha se trate de derrame de óleo, pelo fato desta região ser propensa a este tipo de acontecimento. 

As imagens utilizadas foram obtidas através do sensor SAR (Synthetic Aperture Radar), em nível de microondas. Para o estudo da área atingida, foram utilizados filtros através de ondaletas bidimensionais. A transformada de ondaleta que apresentou melhor resultado foi a ondaleta biortogonal (bior) em nível 2 de compressão e com ruído de 4,4. Após a redução dos ruídos, a região da mancha ficou mais evidente, confirmando a suposição de se tratar de uma mancha de óleo.

A melhor imagem obtida ocorreu no dia 11 de outubro de 2000, apresentando uma mancha alongada ''forma de cometa'', típica para esse tipo de derrame. A mancha apresentou aproximadamente 13,4 km de extensão, o que tornou possível a sua classificação como uma possível mancha de óleo. O derrame se encontra na região localizada aproximadamente em 32,6° S de latitude e 51,55° W de longitude. 

Serão realizadas simulações numéricas com o intuito de se determinar as possíveis fontes do derrame e o destino final do óleo utilizando um modelo de dispersão de óleo que se encontra atualmente em desenvolvimento na FURG.
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